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'Bíblia' da economia • 	• 	• vai sair em janeiro 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
Quando regressar do Maranhão, 

dia 4 de janeiro, o presidente José 
Sarney encontrará em sua mesa de 
trabalho o esboço de um miniplano 
econôMico de emergência; contendo 
sete ou oito princípios básicos que 
deverão ser seguidos daqui por 
diante, visando à recuperação na-
cional. Não se trata de normas espe-
cíficas ou detalhadas, mas de enun-
ciados gerais, que, se aprovar, o pre-
sidente apresentará como roteiro ao 
novo ministro da Fazenda, a seres-
colhido no mês que vem. 

O miniplano está sendo coorde-
nado por um grupo de ministros e 
auxiliares presidenciais que se de-
dicam a pedir sugestões a economis-
tas e a empresários. Ronaldo Costa 
Couto, Ivan de Souza Mendes, Antô-
nio Carlos Magalhães, Jorge Murad, 
Miguel Ethel e outros, nestes dias de 
festas de Natal e ano-novo, vêm con-
tactando expertè em economia e 
gente ligada à atividade empresa-
rial. Entre esses está o ex-ministro 
Mário Henrique Simonsen, aciona-
do esta semana e disposto a empres-
tar sua colaboração. Citam-se, tam-
bém, o professor Paulo Rabello de 
Castro e o diretor do Bradesco, Da-
niel Valente Dantas. ;- 

A idéia fundamental, que Sar-
ney deixou a cargo de seus astesso-
res, é chegara um elenco de princí-
pios fundamentais que o novo minis-
tro da Fazenda deverá adotar como 
bíblia. Para ser convid. dó oficial-
mente, precisará ter aceito e aCo-
plar-sè a essas linhas-basé. Pela' pri-
meira vez no atual governo, não ha-
verá .um plano do ministro da Fa-
zenda, por ele preparado e oferecido 
ao presidente da República ;  mas 
precisamente o inverso: um plano do 
presidente da República, que o mi-
nistro da Fazenda seguirá e apli-
cará. 

Desestatilação, contenção dos 
gastos públicoS, redução do déficit, 
abertura ao capital estrangeiro que 
pretenda investir no País, incentivo 
aos investimentos do capital nacio-
nal, redução de obstáculos ao co-
mércio internacional, zonas de ex-
portação e outras normas genéricas 
estão em pauta, ainda ,que nada se .: 
possa adiantar concretamente, pois 
essa equipe informai de assessora-. 
mento ao presidente mal .acaba de 
ser formada. 

O fato, de que se dá notícia preli-
minar, significa o distanciamento 
definitivo de Sarney da política eco-
nômica do PMDB. Nenhum dos eco-
nomistaá do partido do-dr.litysses 
Guimarães foi chamado a • colabo-
rar. Entende-se, no Pa/áálá!do Pla-.  
natio, estar encerrado o ejeto' de 
flitência das teses pe.emédebistaá. 
Admite-se, paralelamente; outras 
fõri.40, -0 tratamento 4Mcig ex 
terna, perMeáveis a um entendimen-
to amplo com os •credores e com o 
governo dos Estados. Unidos. 

O presidente nãp, se fixou; tün 
da, no perfil do novo ministro da 
Fazenda, exceção à exigência de 
que precisará seguir o miniplatwO: 
ideal, para Sarney, seria a escolha 
de um empresário, destacando-Se os 
nomes de Olavo Setúbal, Paulo Cu-
nha e Jorge Gerdau Johannpeter, 
entre outros. Está aberta a hipótese 
da efetivação de Mailson da Nóbre-

, qa, ou do aproveitamento de algum  

técnico do atual governo, como 
drea Calabi e Camilo Calazans. Nu-
ma faixa intermediária, pois é em-
presário e funcionário público,' estd 
o embaixador dó Brasil nos Estados,, 
Unidos, Marcílio Marques Moretra.z ,  
Não pode ser afastada, tambéni,,,a..; 
possibilidade do deslocamento de . . 
Ronaldo Costa Couto, do Gabinete 
Civil.. Por enquanto não adianta es 
pecular muito, pois Sarney embar 
cou para São Luís decidido a só es.'' 
colher o sucessor de Bresser Pereira 
quando voltar, e. após haver excinji-:. 
nado em detalhes o miniplano. 

Haverá conseqüências polít~ 
Por coincidência chega ao 
no mesmo dia 4, o presidente « 
PMDB e da Assembléia Nacional, 
Constituinte, Ulysses Guinitirães.;: 
Ao viajar para Nova York, ele dei 
xou claro que o partido, pela sua, 
direção, não pleitearia e até recusa-- 
ria convites, se fossem feitos, para, 
participar da indicação do novo mi-
nistro da Fazenda. Disse que . 0 p'ett4 
sarnento peemedebista enquadratSe' 
nas propostas malogradas de Bres;,  
ser Pereira. Se não foram aceitas,''e,':< 
pior ainda, se rejeitadas, não -haVe; 
rd como o PMDB ligar-se ao que Vier:: 
a ser feito de agora em diante. Bféü 
ser era e é; um dos ideólogos do parti-, 
do, com participação ativa' na recla; 
ção de seu programa, militante h4. 
20 anos, desde os tempos' do antigo 
MDB. Não será abandonado. '4: 

Vai dar , bolo essa poSição4«- 
Ulysses Guimarães, que, não fala et►1 
rompimento nem em cónfronto,,mas, 
apenas, em dissociação. Porque 
Ministério, entre.os 17:ministrortin 
dos do PMDB, pelo menos très: 
zam pela cartilha de seu presidentef,̂  
Renato Archer,. da PrevidênciaBo'-'- ,  
ciai, Luiz Henrique, da Ciênc(ct ,  
Tecnologia, e Celso Furtado, da 0W:- 
tura. Este mantinha certas diVerr

rt  
cias com Bresser Pereira; pois, c 
economista, há muito vem aponta': 
do a necessidade do realismo, pii:1W4 
ja, de sacrifícios em todos ds plan4S2, 
Chegou a sustentar, dias atrás, nu; 
ma roda de ,  amigos, que o BrastiS« 
sairá da crise se adotar uma espécie:: 
de economia de guerra, nos moldes'. 
daquela que os Estados . Unidos adó•':, 
taram a •partir de 1941. Para , 4SsO 
seria imprescindível a participáçãd, 
do Congresso Nacional, com aderi: 
nição das linhas gerais de um.aW> 
tratégia que imporia a todos;  e,"iiár ,  
igual, cotas de sacrifício. 

Mesmo assim, a situação desses 
três ministros não será cômoda, 
Concordarão com essa espécie de ,  
"guinada para o tiberalismo",,  em 
gestação no Palácio do Planalto? 
Quando os principais líderes" dd 
querda do partido iniciarem a inevi:- 
tável barragem de fogõ contra ano 
va política econãmico-ftnanéeirii; 
poderão silenciar?' , 

Imagina-se' uma rci2odVel refor 
Má do Minisffirio. para logo depok, 
da promulgação da nova Conslititi-
çáo,„ más tudo indica que,ela poderá 
ser antecipadd_Ignora-Se ffitando o 
Uóti6;textd;constituciónal será vota-
do e aprobado; indicando as previ-
sões mais otimistas que nunca antes 
de abril. Ficará difícil a determina-
dos ministros permanecer durante 
esse tempo. Como;  no reverso da.me-
dalha, vai ficar fácil ao PMDB en-
fiar uma cunha no Centrão, por con-
ta do espírito de corpo partidário. 
Essa, porém, é outra história, que 
fica para mais tarde. C.C. 


